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IS N° E94.503-001

ANAC Revisdo B

Aprovado por:  Portaria n® 5.955/SAR, de 20 de setembro de 2021.

Assunto: Emisséo de Certificado de Autorizagdo de Voo Origem: SAR

Experimental para Aeronaves Remotamente
Pilotadas.
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OBJETIVO

Esta Instrucdo Suplementar — IS tem o objetivo de orientar a emissdo de Certificado de
Autorizagédo de Voo Experimental —- CAVE com base no Regulamento Brasileiro da Aviagéo
Civil Especial n° 94 — RBAC-E 94 para Aeronaves Remotamente Pilotadas (Remotely-
Piloted Aircraft — RPA).

REVOGACAO
Esta IS cancela e substitui a IS N° E94.503-001A, de 2 de maio de 2017.
FUNDAMENTOS

A Lei 7.565/86 (Codigo Brasileiro de Aeronautica - CBAer) estabelece, no paragrafo Unico
do seu Art. 20, que "Pode a autoridade aeronautica, mediante regulamento, estabelecer as
condicdes para voos experimentais, realizados pelo fabricante de aeronave, assim como para
0s voos de translado™.

A mesma Lei determina, no seu Art. 119, que "As aeronaves em processo de homologacéo,
as destinadas a pesquisa e desenvolvimento para fins de homologacéo e as produzidas por
amadores estdo sujeitas a emissdo de certificados de autorizacdo de voo experimental e de
marca experimental”.

A Resolugéo n° 30, de 21 de maio de 2008, considerando a reda¢do dada pela Resolucéo n°
162, de 20 de julho de 2010, estabelece, em seu art. 14, que a ANAC pode emitir IS para
esclarecer, detalhar e orientar a aplicacéo de requisito previsto em RBAC.

O art. 14 da Resolucdo n° 30, de 21 de maio de 2008, modificado pela Resolucdo n° 162, de
20 de julho de 2010, também determina, em seu § 1°, que o administrado que pretenda, para
qualquer finalidade, demonstrar o cumprimento de requisito previsto em RBAC podera
adotar os meios e procedimentos previamente especificados em IS ou apresentar meio ou
procedimento alternativo devidamente justificado, exigindo-se, nesse caso, a analise e
concordancia expressa do orgao competente da ANAC. O 8§ 2° do mesmo artigo estabelece
que o meio ou procedimento alternativo deve garantir nivel de seguranca igual ou superior
ao estabelecido pelo requisito aplicavel ou concretizar o objetivo do procedimento
normalizado em IS.
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5.1.2.1

Considerando o0 exposto nesta secao, esta IS objetiva detalhar e orientar a aplicacéo da se¢ao
E94.503 do RBAC-E 94 visando a emissdao de um Certificado de Autorizacdo de Voo
Experimental para uma Aeronave Remotamente Pilotada.

DEFINICOES

Componente critico: Aquele que possui limite de utilizacdo para revisdo, substituicdo, teste
e/ou calibracdo previstos no programa de manutencédo do fabricante. Estes limites podem ser
estipulados em horas de utilizacdo, numero de pousos ou de ciclos, tempo calendérico,
métodos estatisticos de controle ou quaisquer outros métodos de controle predefinidos e
aprovados; podem ser propostos pelos fabricantes (inicialmente e de forma conservadora)
ou pelos operadores (em funcéo de suas operacdes especificas, desde que sejam tdo ou mais
conservadores de que os do fabricante), com a necessaria aprovacéo e 0 acompanhamento
da ANAC.

Fabricante: Pessoa ou organizacdo que manufatura o sistema de aeronave remotamente
pilotada (Remotely-Piloted Aircraft System — RPAS), criando-o0 a partir de componentes e
pecas. Pode ou ndo ter projetado o RPAS.

Operador: Pessoa, 6rgdo ou empresa dedicada a operacao de RPAS.

Recuperacéo de emergéncia: conjunto de funcdes e procedimentos que objetivam conduzir
a Aeronave Remotamente Pilotada até um local de emergéncia pré-definido e realizar um
pouso seguro ou terminacao do voo. Estas fungdes podem ser comandadas diretamente pelo
piloto remoto ou pré-programadas e disparadas automaticamente.

Requerente: Pessoa que solicitaa ANAC e aos outros 6rgdos governamentais as aprovacoes
e solicitacBes necessarias a operacdo do RPAS. Pode ser o fabricante ou o operador.

Sistema de terminacdo de voo: sistema que visa o0 término imediato do voo e a reduc¢do da
energia cinética no momento do impacto, mas ndo necessariamente garante a localizacdo da
queda.

DESENVOLVIMENTO DO ASSUNTO
Geral
Aplicabilidade

Esta IS € aplicavel a qualquer pessoa que pretenda obter Certificado de Autorizacdo de Voo
Experimental para uma aeronave remotamente pilotada civil no Brasil.

Conforme estabelecido no RBAC-E 94.501(c), as RPA Classe 3 que se destinam a operagdes
experimentais em linha de visada visual (Visual Line of Sight - VLOS) até 400 pés acima da
superficie terrestre (Above Ground Level - AGL) ndo necessitam de CAVE.

Consideracdes

Considerando limitagdes constantes do Certificado de Autorizacdo de Voo Experimental, as
operacdes de RPAS ndo devem apresentar ou criar um risco maior, enquanto em voo ou em
solo, do que aquele atribuido a operacdes de aeronaves tripuladas de classe ou categoria
equivalente para pessoas, propriedades, veiculos ou outras aeronaves.
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52 Certificado de Autorizacdo de Voo Experimental

521 O Certificado de Autorizacdo de Voo Experimental — CAVE é o certificado de
aeronavegabilidade que pode ser emitido de acordo com a secdo E94.503 do RBAC-E 94
para RPA experimental com os propdsitos de pesquisa e desenvolvimento, demonstracao de
cumprimento com requisitos, treinamento de piloto remoto e/ou pesquisa de mercado.

522 O CAVE se destina apenas a aeronave remotamente pilotada com fins considerados
experimentais pela ANAC. Estas aeronaves devem obter as autorizagOes ou certificagdes de
projeto e de aeronavegabilidade, se aplicavel, de acordo com o estabelecido nas Subpartes
D e E do RBAC-E 94.

523 O CAVE ¢ emitido para a RPA, mas o modelo da estacdo de pilotagem remota e outros
componentes do RPAS também serdo avaliados e constardo no CAVE.

524  Emissdo e Validade do CAVE

524.1 O Certificado de Autorizacdo de Voo Experimental ird conter as condi¢Bes e limitacGes
especificas para a operacdo do RPAS.

5242 O CAVE indicara para qual(is) dos propositos foi emitido.

5243 O CAVE serd emitido com uma validade de 1 ano ou menos, de acordo com o critério que
a ANAC julgue mais adequado para a manutencdo da segurancga operacional.

525 Renovacdo do CAVE

52.5.1 E possivel requerer a renovacio do CAVE por meio de uma nova solicitacao.

5.2.52 Nestes casos, um novo CAVE seré emitido de acordo com o mesmo processo detalhado na
subsecéo 5.3.

52.53 A nova solicitacdo pode referenciar a carta de solicitagdo anterior nos casos em que as
informacg0es providas anteriormente permanecem validas.

5.2.54 ModificacBes nas condi¢des do novo CAVE requerido devem estar claramente identificadas
na solicitacdo.

5.2.55 A ANAC podera solicitar qualquer outra informacao que julgar importante para analisar o
pedido de renovacdo do CAVE.

526  Cancelamento ou Suspensdo do CAVE

5.2.6.1 O CAVE seréa ser suspenso caso 0 registro da aeronave seja cancelado.

5.2.6.2 Caso o operador ndo cumpra com as condicOes e limitagdes estabelecidas pelo CAVE, ou
com os regulamentos de aviacdo civil aplicaveis, a ANAC podera suspender ou cancelar o
CAVE.
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53 Processo de Emisséo do CAVE

531 O processo de emissdo do CAVE é composto pelas seguintes etapas:

a) Pré-requerimento;

b) Solicitacdo do CAVE;

C) Inspecdo do RPAS;

d) Registro da RPA;

e) Emissdo do CAVE.

532  Caso a ANAC identifique, em qualquer etapa, algum aspecto que impeca 0 andamento do
processo de emissdao do CAVE, o requerente sera informado pela ANAC, declarando as
razoes.

533  Pré-requerimento

53.3.1 E facultado ao requerente fazer contato com a Superintendéncia de Aeronavegabilidade —
SAR da ANAC antes do envio da solicitacdo, para apresentacdo das caracteristicas basicas
da aeronave para que a ANAC faca uma pré-avaliacdo e possa dirimir eventuais davidas do
requerente.

5.3.3.2 Antes de enviar a solicitagdo a ANAC, o requerente deve realizar a reserva das marcas da
RPA por meio do sistema eletronico disponivel no sitio eletrénico da ANAC.

5333 A aeronave deve ser registrada na categoria Privada Experimental - PET ou Puablica
Experimental - PEX, conforme apropriado.

534  Solicitacdo do CAVE

53.4.1 O requerente devera solicitar a SAR, por meio do formulario n® F-132-01 ou outro meio
aceitavel pela ANAC, a emissdo de um CAVE, com base no requisito E94.501 do RBAC-E
94.

5342 Anexo ao formulério de solicitacdo, deverdo ser incluidas as seguintes informacoes:

a) Copia da Taxa de Fiscalizacdo da Aviacdo Civil — TFAC referente a emissdo do
CAVE e respectivo comprovante de pagamento;

b) Desenho das trés vistas da aeronave, com cotas;

C) Fotos da aeronave;

d) Manual de voo da aeronave (limites, desempenho, procedimentos normais,
anormais e de emergéncia) e listas de verificacdo operacionais - check-list (se
aplicavel) que contenham todas as informagdes necessarias para a operagdo segura
do prototipo;

e) Caso a altura maxima de operacdo exceda 400 pés AGL, o requerente deve
apresentar os dados que substanciem que esta operacdo pode ser conduzida de
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5343

5344

5345

5346

5347

535

53.5.1

5352

5353

forma segura, conforme as orientagcbes contidas em B.3.1, B.3.2, B.3.3,
B.3.5(a)(b)(g) e B.3.6 no Apéndice B.

f) Caso a operacdo seja além da linha de visada visual (Beyond Visual Line of Sight
- BVLOS), o requerente deve apresentar os dados que substanciem que esta
operacdo pode ser conduzida de forma segura, conforme as orientagdes contidas em
todo o Apéndice B.

A ANAC poderé solicitar qualquer outra informacéo que julgar importante para analisar a
capacidade de operacgdo segura do RPAS.

Caso o requerente ja tenha previamente obtido um CAVE para uma aeronave do mesmo
modelo (incluindo os demais componentes do RPAS), a nova solicitagdo pode referenciar a
carta de solicitagdo anterior nos casos em que as informacgdes providas anteriormente
permanecem validas.

O requerente também podera referenciar dados apresentados para a ANAC como parte de
um processo de autorizacdo de projeto de RPAS em andamento ou ja concluido.

A ANAC realizara uma avaliacdo de seguranca e de atendimento dos requisitos, baseada na
documentacdo enviada, e, se necessario, podera solicitar visitas as instalacGes do fabricante
e podera ser solicitada demonstracéo em voo.

O requerente devera esclarecer a ANAC os itens abertos durante a avaliacao.
Inspecdo do RPAS

Apds a conclusdo positiva da avaliacdo da solicitacdo de emissdo do CAVE, a ANAC podera
realizar uma inspecdo fisica no RPAS para determinar a aeronavegabilidade da aeronave e
verificar os demais componentes do RPAS.

Nos casos em que a ANAC dispensar a realizacdo de inspecdo do RPAS, ela podera solicitar
a apresentacdo de dados adicionais (por exemplo: fotos, registros, etc.).

A ANAC realizara a inspecdo de acordo com o formulério F-132-02. A documentagdo do
RPAS e o proprio RPAS serdo inspecionados pela ANAC para:

a) Verificar se as marcas de identificagdo, de nacionalidade e de matricula estdo de
acordo com a se¢do E94.303 do RBAC-E 94;

b) Verificar se existem 0s mecanismos necessarios para cumprir com o estabelecido
na subsecdo 5.4 desta IS;

C) Verificar se o sistema de controle de voo opera adequadamente;

d) Verificar se 0s motores, hélices e instrumentos associados operam de acordo com
as instrucoes do fabricante;

e) Verificar se todos os elementos da estacdo de pilotagem remota operam
apropriadamente como demonstrado por verificagbes normais de pré-voo;

f) Verificar o peso e balanceamento da aeronave, se aplicavel;

Origem: SAR
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5354

5355

53.5.6

5.3.6

5.3.6.1

5362

53.63

53.64

) Verificar se todos os documentos e registros requeridos para a operagédo do RPAS
foram fornecidos;

h) Verificar se a configuracdo do sistema foi estabelecida e corresponde a
documentacao analisada;

1) Verificar o controle e manutencdo dos componentes criticos, se aplicavel;

J) Verificar qualquer outro aspecto que a ANAC considere necessario para a
confirmagéo adequada da aeronavegabilidade do RPAS.

A ANAC, apos a realizacdo da inspecdo, emitird o relatorio de inspecdo contendo as nao
conformidades encontradas.

Correcdo das ndo conformidades

a) As ndo conformidades detectadas na documentagdo ou na inspecdo fisica devem
ser informadas ao requerente visando a regularizacdo. O requerente deve tomar as
providéncias para sana-las. Caso, por algum motivo, ndo seja possivel ou adequado
eliminar alguma ndo conformidade, o requerente devera consultar a ANAC sobre
sua aceitacdo ou nao.

b) O requerente tera um prazo de até 90 (noventa) dias para resolver as pendéncias
detectadas, caso contrario, deve haver uma nova inspecao.

C) As ndo conformidades sdo classificadas em:

| - Item Classe | - Ndo conformidade maior - é aquela que possa afetar a
seguranca de voo, incluindo qualquer ndo cumprimento da secdo 21.3 do
RBAC 21, inclusive em casos pontuais; e

- Item Classe Il - Ndo conformidade menor - é aquela sistémica ou pontual
gue ndo seja considerada ndo conformidade maior.

Apds a aprovacdo da RPA nesta etapa, havera inclusdo do parecer da SAR favoravel a
aeronavegabilidade no Sistema de Aviagéo Civil (de uso interno da ANAC).

Registro da RPA

O registro da aeronave no Registro Aeronautico Brasileiro - RAB é um pré-requisito
necessario para a emissao de um Certificado de Autorizacdo de Voo Experimental.

A solicitagdo para registro da RPA devera ser enviada para o Registro Aeronautico Brasileiro
juntamente com os dados solicitados na Resolugdo N° 293, de 19 de novembro de 2013, ou
documento que venha a substitui-la.

O primeiro registro de uma aeronave no Brasil se chama matricula.

A matricula pode ser solicitada concomitantemente a solicitacdo de CAVE, no entanto, s6
sera efetuada apos a aprovacdo da RPA no subparagrafo 5.3.5.5.
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53.7  Emissdo do CAVE

53.7.1 O CAVE sera emitido pela Geréncia Técnica de Certificagdo de Organizacgdo e Inspegéo -
GTCO apds a conclusdo das etapas anteriores com sucesso.

5.3.72 O CAVE incluira os propositos autorizados e as limitagcdes consideradas como adequadas
pela ANAC para assegurar a seguranca da operacao.

54 Aeronavegabilidade Continuada

541  Consideragdes Gerais

54.1.1 O operador é responsavel por manter a aeronavegabilidade continuada da sua RPA,
incluindo os demais componentes do RPAS.

54.1.2 O piloto em comando é o responsavel por registrar discrepancias nos sistemas descobertas
durante a operacao.

54.1.3 O operador deve manter um registro de todos o0s voos realizados.

54.1.4 O operador é responsavel por manter um registro das modificacoes.

54.1.5 As manutencOes, inspecfes e reparos do RPAS devem ser executados seguindo as
orientacdes do fabricante.

54.1.6 Os sistemas novos, modificados, em suspeita de apresentar danos ou que passaram por
manutengdes ou reparos devem ser reinspecionados pelo requerente de acordo com 0s
procedimentos do fabricante.

542  Programa de Inspecdo e Manutencao

5421 O requerente de um Certificado de Autorizacdo de Voo Experimental com propoésito de
pesquisa de mercado ou de treinamento de piloto remoto, deve estabelecer um programa de
inspecOes e de manutencdo de forma a assegurar a aeronavegabilidade continuada da RPA,
incluindo os demais componentes do RPAS (veja paragrafo E94.503(b)(1) do RBAC-E 94).
a) Cada fabricante devera desenvolver e disponibilizar ao operador e a ANAC um

conjunto de manuais de manutencgéo, inspecao, reparo e outros.

b) Cada fabricante devera desenvolver e disponibilizar ao operador e a ANAC um
conjunto de planos para execucao destas tarefas de manutencgéo e inspecao que deve
incluir um conjunto de tarefas de verificagdes anuais.

C) Caso seja necessario, devido a complexidade ou caracteristicas Unicas do RPAS, o
fabricante deveré desenvolver um plano de treinamento de manutencé&o.

54272 Para cada modelo de RPAS para o qual seja requerido um Certificado de Autorizacéo de
Voo Experimental com propdsito de pesquisa de mercado ou de treinamento de piloto
remoto, o fabricante devera disponibilizar um conjunto de procedimentos para:

a) Inspecdes: A periodicidade, os equipamentos e 0s niveis de habilidade requeridos
para executar as inspecoes;
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b)

f)

9)

h)

Manutencdo: Procedimentos de diagnésticos, reparo e substituicdo de
componentes, incluindo equipamentos e niveis de habilidade requeridos para
executar as manutengoes;

Estacdo de Reparo: Listagem dos equipamentos minimos e recomendados para
instalacdes de base e de campo;

Diagnosticos em Voo: Limites para abortar a missao e a¢des recomendadas para o
desligamento de sistemas em voo e retorno para a base;

Sistema de Terminacao de Voo: Deve ser verificado se os componentes do sistema
de terminacdo de voo estdo dentro das tolerancias de calibragdo a intervalos
estabelecidos pelo fabricante. A condicdo satisfatoria do sistema de terminacgéo de
voo deve ser verificada pelo piloto em comando antes de cada voo;

Sistema de Prevencéo de Colisdo: Se instalado, deve ser exercitado antes de cada
voo de acordo com os procedimentos recomendados pelo fabricante;

Lista de Verificacdo: O fabricante deve fornecer um conjunto de procedimentos de
listas de verificagdo a serem seguidos antes e durante qualquer voo;

Colecdo de Dados: Cada elemento autbnomo do RPAS (aeronave, estacdo de
pilotagem remota, sistema de recuperacdo etc.) deve ter um ndmero Gnico de
identificacdo. Componentes criticos dentro de cada elemento também devem ter
nameros Unicos de identificacdo. Detalhes sobre as horas voadas, horas em
operacdo, ciclos submetidos e manutencBes/inspecdes executadas em cada
componente/elemento devem ser registrados.

5423 Asinspecdes e manutencdes do RPAS devem constar nos registros de manutencdo do RPAS.
As seguintes informacdes devem ser registradas, no minimo:

i)
)
k)
)

Descricao do trabalho executado;
Data de concluséo do trabalho;
Tempo total de servico do RPAS;

Nome e a assinatura da pessoa que executou a tarefa.

543  Comunicacado de Perda Total de Aeronave ou eventos adversos

54.3.1 Caso ocorra a perda total ou desativacdo da RPA, o requerente deverda comunicar o fato ao
Registro Aerondautico Brasileiro em, no maximo, 30 dias ap06s o evento, para fins de baixa
de registro.

5432 Caso ocorra evento que resulte em acionamento da terminagdo de voo (exceto em ensaio
com essa finalidade especifica), queda descontrolada, saida da area de voo designada ou
pouso fora de zona designada etc. o requerente devera comunicar o fato a ANAC em até 24
horas ap0s a ocorréncia.
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6 APENDICES
APENDICE A — LISTA DE SIGLAS

APENDICE B — CRITERIOS ADICIONAIS PARA OPERAQ@ES EXPERIMENTAIS
ACIMA DE 400 PES AGL OU ALEM DA LINHA DE VISADA
VISUAL

APENDICE C — CONTROLE DE ALTERACOES

7 DISPOSICOES FINAIS
7.1 Os casos omissos serao dirimidos pela ANAC.
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APENDICE A— LISTA DE SIGLAS
Al SIGLAS
a) AGL Above Ground Level
b) ANAC Agéncia Nacional de Aviacéo Civil
C) BER Bit Error Rate
d) BVLOS Beyond Visual Line of Sight
e) C2 Comando e Controle
f) CAVE Certificado de Autorizacao de Voo Experimental
Q) CBAer Cdodigo Brasileiro de Aeronautica
h) EVLOS Extended Visual Line of Sight
) IS Instrucdo Suplementar
J) PET Privada Experimental
k) PEX Publica Experimental
)} RBAC Regulamento Brasileiro da Aviacéo Civil
m) RAB Registro Aerondutico Brasileiro
n) RPA Remotely Piloted Aircraft
0) RPAS Remotely Piloted Aircraft System
p) RPS Remote Pilot Station
q) SAR Superintendéncia de Aeronavegabilidade
r TFAC Taxa de Fiscalizacdo da Aviacdo Civil
Origem: SAR 10/14
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APENDICE B- CRITERIOS ADICIONAIS PARA OPERACOES

EXPERIMENTAIS ACIMA DE 400 PES AGL OU ALEM DA LINHA DE VISADA VISUAL

B.1 Objetivo

B.1.1  Conforme estabelecido nas alineas e) e f) do subpardgrafo 5.3.4.2 desta Instrucdo
Suplementar, um requerente de CAVE para RPAS que pretenda realizar operacGes
experimentais com este sistema acima de 400 pés AGL ou além da linha de visada visual
deve apresentar dados que substanciem que esta operacdo pode ser conduzida de forma
segura.

B.1.2  Este apéndice detalha os critérios adicionais que devem ser atendidos para evidenciar que
uma Aeronave Remotamente Pilotada é capaz de conduzir com seguranca operagdes
experimentais acima de 400 pés AGL ou BVLOS.

B.2 Conceitos gerais

B.21  As operacdes com aeronaves remotamente pilotadas conduzidas acima de 400 pés AGL ou
além da linha de visada visual tém perigos com maior severidade associados a0 mau
funcionamento dos sistemas presentes no RPAS.

B.2.2  De formaa mitigar os riscos, ainda que se aceite um risco maior em operac@es experimentais
se comparadas as ndo experimentais, elas também devem ser conduzidas de forma segura
para nao gerar riscos inaceitaveis para terceiros.

B.23  Os critérios detalhados neste apéndice tém como objetivo permitir a realizacdo de voos
experimentais acima de 400 pés AGL ou BVLOS de forma segura e coerente com 0S
preceitos estabelecidos no RBAC-E 94, permitindo assim um desenvolvimento sustentavel
e seguro.

B.3 Desenvolvimento do Assunto

B.3.1 Maturidade do Projeto

B.3.1.1 O requerente deve atestar que a RPA tenha pelo menos 15 horas de operacdo VLOS ou em
linha de visada visual estendida (Extended Visual Line of Sight — EVLOS) abaixo de 400 pés
AGL para demonstrar as principais caracteristicas e funcdes do sistema.

B.3.1.2 O requerente deve reportar a ANAC qualquer mau funcionamento do RPAS encontrado
durante qualquer tipo de operacdo que afete a seguranca operacional.

B.3.1.3 O requerente deve garantir que todo mau funcionamento encontrado durante qualquer tipo
de operacéo tenha sido corrigido ou mitigado de maneira aceitavel antes de solicitar o CAVE
para operacdo acima de 400 pes AGL ou BVLOS.

B.3.2 Avaliacdo de Risco

B.3.21 O requerente deve demonstrar que nenhuma falha simples do RPAS tenha como
consequéncia levar a RPA para fora da area de voo designada.
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B.3.2.2

B.3.2.3

B.3.24

B.3.25

B.3.2.6

B.3.2.7

B.3.3

B.33.1

B.3.3.2

B.3.3.3

B.34

B.34.1

B.34.2

B.34.3

O requerente deve apresentar uma analise do resultado da perda da informacdo (ou
informacdo errdnea) de atitude (rolamento e arfagem), velocidade indicada e altitude
barométrica na operacao da RPA.

O requerente deverd apresentar uma analise das consequéncias das falhas das fontes de
navegacéo (e.g. GPS). A avaliacdo deve ser estendida aos sistemas que utilizam estas fontes
de navegacao, tais como estacdo remota de pilotagem e controle automatico de voo.

O requerente deve apresentar uma analise da condi¢do de insercéo errbnea de waypoints pelo
sistema de guiagem.

O requerente devera apresentar a forma e/ou meios pelos quais falhas de controle automatico
de voo sdo detectadas e/ou mitigadas.

O requerente deve apresentar uma analise da consequéncia de perda do enlace em todas as
fases de voo.

O requerente deve descrever como a perda de enlace é identificada pelo piloto remoto.
Enlace de Comando e Controle - C2

O requerente deve apresentar uma analise com base nas especificacdes dos equipamentos
(radios, antenas) utilizados na RPA e na estacdo de pilotagem remota (Remote Pilot Station
— RPS) que demonstre que a maior distancia entre RPA-RPS especificada nas limitagoes
operacionais do prot6tipo é adequada para o funcionamento do sistema.

A andlise realizada deve levar em consideracdo as potenciais fontes de degradacdo na
operacdo do enlace C2, tais como obstrucdo das antenas durante curvas e mudancas de
atitude na RPA e formacdo de condi¢cdes meteoroldgicas adversas.

O requerente deve determinar os valores minimos da intensidade do sinal a serem observados
para operacao segura do(s) enlace(s) C2 e, com base nos mesmos, estabelecer procedimentos
para o piloto remoto no Manual de Voo do protétipo.

Navegacéao

Todo RPAS que se destina a operacao experimental BVLOS deve possuir um sistema de
navegacdo com desempenho e confiabilidade suficientes para garantir a seguranga da
operacdo, para tanto o seguinte é requerido:

Dois sistemas de navegacdo com um alerta de discrepancia entre os dados das fontes
distintas;

O requerente deve estabelecer margens em relacdo ao volume autorizado, levando em conta
a precisao de seus sistemas de navegacéo e a capacidade de manobra da aeronave de forma
a garantir um nivel aceitavel de confianca de que tais limites ndo sejam excedidos em voo.
Na auséncia ou insuficiéncia destes dados, a margem horizontal adotada dever ter 0 mesmo
valor da altura AGL requerida, e a margem vertical devera ser de pelo menos 100 pés.
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B.35

B.3.6

B.3.6.1

B.3.6.2

B.3.6.3

Informacoes e Alertas para o Piloto Remoto

As seguintes informacdes e alertas devem ser apresentadas de forma clara e coerente na RPS
para o piloto remoto durante todo o voo:

a) Altitude barométrica da RPA, se operar acima de 400 pés;
a) Altura Geométrica da RPA em relagdo ao nivel do solo;

b) Atitude da RPA,;

C) Direcédo de voo da RPA,;

d) Velocidades necessarias para operacdo segura da RPA;

e) Parametros essenciais do motor da RPA;

f) Indicacdo e alertas de autonomia da RPA (ex: nivel de combustivel e de carga da
bateria);

9) Indicacdo da qualidade do enlace de comando e controle (ex: intensidade do sinal,

taxa de erro de bit — BER, etc);

h) Posicéo atual da RPA sobreposta a um mapa que também indique a area onde 0 voo
é permitido segundo paragrafo B3.5.2.

lluminacéo Externa da RPA

O sistema de iluminacéo externa da RPA deve estar em funcionamento tanto para operacoes
diurnas, quanto noturnas. A iluminagdo deverd incluir a instalacdo de luz anticolisdo
estroboscopica de cor branca ou vermelha.

O sistema de iluminacdo da RPA deve permitir uma efetiva visualizagcdo da RPA, de modo
que a aeronave seja avistada por pessoas que possam estar préximas do local de operacdo da
RPA. Deve ser demonstrado que a aeronave é visivel, mesmo a noite, a distancia tal que
permita que a aeronave seja vista, no minimo, 30 segundos antes de chegar ao ponto do qual
foi avistada, considerando para isto a maxima velocidade em que a aeronave pode se
deslocar.

Toda RPA que opere acima de 400 pés em relacdo ao solo deverd possuir sistema de
iluminacdo que permita a visualizacdo da RPA a uma distancia minima de 2 km,
considerando uma inclinacdo de até 5 graus em relagdo ao plano horizontal de voo da RPA.
De forma alternativa a este item, é facultado ao requerente demonstrar cumprimento com as
secOes 23.1401 ou 27.1401 dos RBAC 23 ou 27, conforme aplicavel.
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APENDICE C — CONTROLE DE ALTERACOES

ALTERACOES REALIZADAS NA REVISAO B

ITEM ALTERADO ALTERACAO REALIZADA
1.1 Renumerado de 1.1.1 para Subsecdo.
2.1 Atualizagédo dos documentos referenciados e renumeragédo de 2.1.1
para subsecéo.
3.1,32,33,34,35 Renumerado para Subsecéo.
4.1,4.2,43,4.4,45,4.6 | Renumerado para Subsecao.
5.2.2 Ajuste no texto.
5255 Inclusdo de novo paragrafo.
5.2.6.1 Ajuste no texto.
5.3.3.1 Substituicdo de GGCP por SAR.
5.3.4.1 Substituicdo de GGCP por SAR e referéncia ao formulario.
5.3.4.2 Revisdo das informacdes considerando-se o formulario.
5.3.4.6 Ajuste textual para incluir a avaliacdo de compatibilidade com o
propasito.
5.3.5.3 Referéncia a formulério.
5.3.5.3.f Inclusdo do termo “‘se aplicavel”.
5.3.5.3.i Nova alinea.
5.3.5.6 Substituicdo de GGCP por SAR.
53.7.1 Troca da geréncia competente pela emissdo (de GGCP para GTCO).
54.1.6 Excluido o termo “grandes”.
5.4.3 Acrescentado “ou evento adverso” ao titulo.
5.4.3.2 Novo paragrafo.
7.1 Renumerado de 7.1.1 para Subsecéo.
7.1.2 Removido item referente a entrada em vigor.
Apéndice A Atualizacdo de siglas usadas.
B.1.1 Ajustes nas referéncias.
B.3.1.3 Incluido “ou mitigado de maneira aceitavel”.
Excluido antigo B.3.2.8.
Excluidos antigos B.3.3.4, B.3.3.5 e B.3.36.
Excluido antigo B.3.4.
B.3.4.3 Ajustado valor e texto.
Apéndice C Novo paragrafo.
Origem: SAR 14/14
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	1 Objetivo
	1.1 Esta Instrução Suplementar – IS tem o objetivo de orientar a emissão de Certificado de Autorização de Voo Experimental – CAVE com base no Regulamento Brasileiro da Aviação Civil Especial n  94 – RBAC-E 94 para Aeronaves Remotamente Pilotadas (Remo...

	2 Revogação
	2.1 Esta IS cancela e substitui a IS Nº E94.503-001A, de 2 de maio de 2017.

	3 Fundamentos
	3.1 A Lei 7.565/86 (Código Brasileiro de Aeronáutica - CBAer) estabelece, no parágrafo único do seu Art. 20, que "Pode a autoridade aeronáutica, mediante regulamento, estabelecer as condições para voos experimentais, realizados pelo fabricante de aero...
	3.2 A mesma Lei determina, no seu Art. 119, que "As aeronaves em processo de homologação, as destinadas à pesquisa e desenvolvimento para fins de homologação e as produzidas por amadores estão sujeitas à emissão de certificados de autorização de voo e...
	3.3 A Resolução nº 30, de 21 de maio de 2008, considerando a redação dada pela Resolução n  162, de 20 de julho de 2010, estabelece, em seu art. 14, que a ANAC pode emitir IS para esclarecer, detalhar e orientar a aplicação de requisito previsto em RBAC.
	3.4 O art. 14 da Resolução nº 30, de 21 de maio de 2008, modificado pela Resolução n  162, de 20 de julho de 2010, também determina, em seu § 1 , que o administrado que pretenda, para qualquer finalidade, demonstrar o cumprimento de requisito previsto...
	3.5 Considerando o exposto nesta seção, esta IS objetiva detalhar e orientar a aplicação da seção E94.503 do RBAC-E 94 visando à emissão de um Certificado de Autorização de Voo Experimental para uma Aeronave Remotamente Pilotada.

	4 Definições
	4.1 Componente crítico: Aquele que possui limite de utilização para revisão, substituição, teste e/ou calibração previstos no programa de manutenção do fabricante. Estes limites podem ser estipulados em horas de utilização, número de pousos ou de cicl...
	4.2 Fabricante: Pessoa ou organização que manufatura o sistema de aeronave remotamente pilotada (Remotely-Piloted Aircraft System – RPAS), criando-o a partir de componentes e peças. Pode ou não ter projetado o RPAS.
	4.3 Operador: Pessoa, órgão ou empresa dedicada à operação de RPAS.
	4.4 Recuperação de emergência: conjunto de funções e procedimentos que objetivam conduzir a Aeronave Remotamente Pilotada até um local de emergência pré-definido e realizar um pouso seguro ou terminação do voo. Estas funções podem ser comandadas diret...
	4.5 Requerente: Pessoa que solicita à ANAC e aos outros órgãos governamentais as aprovações e solicitações necessárias à operação do RPAS. Pode ser o fabricante ou o operador.
	4.6 Sistema de terminação de voo: sistema que visa o término imediato do voo e a redução da energia cinética no momento do impacto, mas não necessariamente garante a localização da queda.

	5 Desenvolvimento do Assunto
	5.1 Geral
	5.1.1 Aplicabilidade
	5.1.1.1 Esta IS é aplicável a qualquer pessoa que pretenda obter Certificado de Autorização de Voo Experimental para uma aeronave remotamente pilotada civil no Brasil.
	5.1.1.2 Conforme estabelecido no RBAC-E 94.501(c), as RPA Classe 3 que se destinam a operações experimentais em linha de visada visual (Visual Line of Sight - VLOS) até 400 pés acima da superfície terrestre (Above Ground Level - AGL) não necessitam de...

	5.1.2 Considerações
	5.1.2.1 Considerando limitações constantes do Certificado de Autorização de Voo Experimental, as operações de RPAS não devem apresentar ou criar um risco maior, enquanto em voo ou em solo, do que aquele atribuído a operações de aeronaves tripuladas de...

	5.2 Certificado de Autorização de Voo Experimental
	5.2.1 O Certificado de Autorização de Voo Experimental – CAVE é o certificado de aeronavegabilidade que pode ser emitido de acordo com a seção E94.503 do RBAC-E 94 para RPA experimental com os propósitos de pesquisa e desenvolvimento, demonstração de ...
	5.2.2 O CAVE se destina apenas à aeronave remotamente pilotada com fins considerados experimentais pela ANAC. Estas aeronaves devem obter as autorizações ou certificações de projeto e de aeronavegabilidade, se aplicável, de acordo com o estabelecido n...
	5.2.3 O CAVE é emitido para a RPA, mas o modelo da estação de pilotagem remota e outros componentes do RPAS também serão avaliados e constarão no CAVE.
	5.2.4 Emissão e Validade do CAVE
	5.2.4.1 O Certificado de Autorização de Voo Experimental irá conter as condições e limitações específicas para a operação do RPAS.
	5.2.4.2 O CAVE indicará para qual(is) dos propósitos foi emitido.
	5.2.4.3 O CAVE será emitido com uma validade de 1 ano ou menos, de acordo com o critério que a ANAC julgue mais adequado para a manutenção da segurança operacional.

	5.2.5 Renovação do CAVE
	5.2.5.1 É possível requerer a renovação do CAVE por meio de uma nova solicitação.
	5.2.5.2 Nestes casos, um novo CAVE será emitido de acordo com o mesmo processo detalhado na subseção 5.3.
	5.2.5.3 A nova solicitação pode referenciar a carta de solicitação anterior nos casos em que as informações providas anteriormente permanecem válidas.
	5.2.5.4 Modificações nas condições do novo CAVE requerido devem estar claramente identificadas na solicitação.
	5.2.5.5 A ANAC poderá solicitar qualquer outra informação que julgar importante para analisar o pedido de renovação do CAVE.

	5.2.6 Cancelamento ou Suspensão do CAVE
	5.2.6.1 O CAVE será ser suspenso caso o registro da aeronave seja cancelado.
	5.2.6.2 Caso o operador não cumpra com as condições e limitações estabelecidas pelo CAVE, ou com os regulamentos de aviação civil aplicáveis, a ANAC poderá suspender ou cancelar o CAVE.

	5.3 Processo de Emissão do CAVE
	5.3.1 O processo de emissão do CAVE é composto pelas seguintes etapas:
	5.3.2 Caso a ANAC identifique, em qualquer etapa, algum aspecto que impeça o andamento do processo de emissão do CAVE, o requerente será informado pela ANAC, declarando as razões.
	5.3.3 Pré-requerimento
	5.3.3.1 É facultado ao requerente fazer contato com a Superintendência de Aeronavegabilidade – SAR da ANAC antes do envio da solicitação, para apresentação das características básicas da aeronave para que a ANAC faça uma pré-avaliação e possa dirimir ...
	5.3.3.2 Antes de enviar a solicitação à ANAC, o requerente deve realizar a reserva das marcas da RPA por meio do sistema eletrônico disponível no sítio eletrônico da ANAC.
	5.3.3.3 A aeronave deve ser registrada na categoria Privada Experimental - PET ou Pública Experimental - PEX, conforme apropriado.

	5.3.4 Solicitação do CAVE
	5.3.4.1 O requerente deverá solicitar à SAR, por meio do formulário nº F-132-01 ou outro meio aceitável pela ANAC, a emissão de um CAVE, com base no requisito E94.501 do RBAC-E 94.
	5.3.4.2 Anexo ao formulário de solicitação, deverão ser incluídas as seguintes informações:
	5.3.4.3 A ANAC poderá solicitar qualquer outra informação que julgar importante para analisar a capacidade de operação segura do RPAS.
	5.3.4.4 Caso o requerente já tenha previamente obtido um CAVE para uma aeronave do mesmo modelo (incluindo os demais componentes do RPAS), a nova solicitação pode referenciar a carta de solicitação anterior nos casos em que as informações providas ant...
	5.3.4.5 O requerente também poderá referenciar dados apresentados para a ANAC como parte de um processo de autorização de projeto de RPAS em andamento ou já concluído.
	5.3.4.6 A ANAC realizará uma avaliação de segurança e de atendimento dos requisitos, baseada na documentação enviada, e, se necessário, poderá solicitar visitas às instalações do fabricante e poderá ser solicitada demonstração em voo.
	5.3.4.7 O requerente deverá esclarecer à ANAC os itens abertos durante a avaliação.

	5.3.5 Inspeção do RPAS
	5.3.5.1 Após a conclusão positiva da avaliação da solicitação de emissão do CAVE, a ANAC poderá realizar uma inspeção física no RPAS para determinar a aeronavegabilidade da aeronave e verificar os demais componentes do RPAS.
	5.3.5.2 Nos casos em que a ANAC dispensar a realização de inspeção do RPAS, ela poderá solicitar a apresentação de dados adicionais (por exemplo: fotos, registros, etc.).
	5.3.5.3 A ANAC realizará a inspeção de acordo com o formulário F-132-02. A documentação do RPAS e o próprio RPAS serão inspecionados pela ANAC para:
	5.3.5.4 A ANAC, após a realização da inspeção, emitirá o relatório de inspeção contendo as não conformidades encontradas.
	5.3.5.5 Correção das não conformidades
	5.3.5.6 Após a aprovação da RPA nesta etapa, haverá inclusão do parecer da SAR favorável à aeronavegabilidade no Sistema de Aviação Civil (de uso interno da ANAC).

	5.3.6 Registro da RPA
	5.3.6.1 O registro da aeronave no Registro Aeronáutico Brasileiro - RAB é um pré-requisito necessário para a emissão de um Certificado de Autorização de Voo Experimental.
	5.3.6.2 A solicitação para registro da RPA deverá ser enviada para o Registro Aeronáutico Brasileiro juntamente com os dados solicitados na Resolução Nº 293, de 19 de novembro de 2013, ou documento que venha a substituí-la.
	5.3.6.3 O primeiro registro de uma aeronave no Brasil se chama matrícula.
	5.3.6.4 A matrícula pode ser solicitada concomitantemente à solicitação de CAVE, no entanto, só será efetuada após a aprovação da RPA no subparágrafo 5.3.5.5.

	5.3.7 Emissão do CAVE
	5.3.7.1 O CAVE será emitido pela Gerência Técnica de Certificação de Organização e Inspeção - GTCO após a conclusão das etapas anteriores com sucesso.
	5.3.7.2 O CAVE incluirá os propósitos autorizados e as limitações consideradas como adequadas pela ANAC para assegurar a segurança da operação.

	5.4 Aeronavegabilidade Continuada
	5.4.1 Considerações Gerais
	5.4.1.1 O operador é responsável por manter a aeronavegabilidade continuada da sua RPA, incluindo os demais componentes do RPAS.
	5.4.1.2 O piloto em comando é o responsável por registrar discrepâncias nos sistemas descobertas durante a operação.
	5.4.1.3 O operador deve manter um registro de todos os voos realizados.
	5.4.1.4 O operador é responsável por manter um registro das modificações.
	5.4.1.5 As manutenções, inspeções e reparos do RPAS devem ser executados seguindo as orientações do fabricante.
	5.4.1.6 Os sistemas novos, modificados, em suspeita de apresentar danos ou que passaram por manutenções ou reparos devem ser reinspecionados pelo requerente de acordo com os procedimentos do fabricante.

	5.4.2 Programa de Inspeção e Manutenção
	5.4.2.1 O requerente de um Certificado de Autorização de Voo Experimental com propósito de pesquisa de mercado ou de treinamento de piloto remoto, deve estabelecer um programa de inspeções e de manutenção de forma a assegurar a aeronavegabilidade cont...
	5.4.2.2 Para cada modelo de RPAS para o qual seja requerido um Certificado de Autorização de Voo Experimental com propósito de pesquisa de mercado ou de treinamento de piloto remoto, o fabricante deverá disponibilizar um conjunto de procedimentos para:
	5.4.2.3 As inspeções e manutenções do RPAS devem constar nos registros de manutenção do RPAS. As seguintes informações devem ser registradas, no mínimo:

	5.4.3 Comunicação de Perda Total de Aeronave ou eventos adversos
	5.4.3.1 Caso ocorra a perda total ou desativação da RPA, o requerente deverá comunicar o fato ao Registro Aeronáutico Brasileiro em, no máximo, 30 dias após o evento, para fins de baixa de registro.
	5.4.3.2 Caso ocorra evento que resulte em acionamento da terminação de voo (exceto em ensaio com essa finalidade específica), queda descontrolada, saída da área de voo designada ou pouso fora de zona designada etc. o requerente deverá comunicar o fato...


	6 APÊNDICES
	7 DISPOSIÇÕES FINAIS
	7.1 Os casos omissos serão dirimidos pela ANAC.

	APÊNDICE A – Lista de SiGLAS
	A.1 SIGLAS

	APÊNDICE B – CRITÉRIOS ADICIONAIS PARA OPERAÇÕES  EXPERIMENTAIS acima de 400 pés agl ou ALÉM DA LINHA DE VISADA VISUAL
	B.1 Objetivo
	B.1.1 Conforme estabelecido nas alíneas e) e f) do subparágrafo 5.3.4.2 desta Instrução Suplementar, um requerente de CAVE para RPAS que pretenda realizar operações experimentais com este sistema acima de 400 pés AGL ou além da linha de visada visual ...
	B.1.2 Este apêndice detalha os critérios adicionais que devem ser atendidos para evidenciar que uma Aeronave Remotamente Pilotada é capaz de conduzir com segurança operações experimentais acima de 400 pés AGL ou BVLOS.

	B.2 Conceitos gerais
	B.2.1 As operações com aeronaves remotamente pilotadas conduzidas acima de 400 pés AGL ou além da linha de visada visual têm perigos com maior severidade associados ao mau funcionamento dos sistemas presentes no RPAS.
	B.2.2 De forma a mitigar os riscos, ainda que se aceite um risco maior em operações experimentais se comparadas às não experimentais, elas também devem ser conduzidas de forma segura para não gerar riscos inaceitáveis para terceiros.
	B.2.3 Os critérios detalhados neste apêndice têm como objetivo permitir a realização de voos experimentais acima de 400 pés AGL ou BVLOS de forma segura e coerente com os preceitos estabelecidos no RBAC-E 94, permitindo assim um desenvolvimento susten...

	B.3 Desenvolvimento do Assunto
	B.3.1 Maturidade do Projeto
	B.3.1.1 O requerente deve atestar que a RPA tenha pelo menos 15 horas de operação VLOS ou em linha de visada visual estendida (Extended Visual Line of Sight – EVLOS) abaixo de 400 pés AGL para demonstrar as principais características e funções do sist...
	B.3.1.2 O requerente deve reportar à ANAC qualquer mau funcionamento do RPAS encontrado durante qualquer tipo de operação que afete a segurança operacional.
	B.3.1.3 O requerente deve garantir que todo mau funcionamento encontrado durante qualquer tipo de operação tenha sido corrigido ou mitigado de maneira aceitável antes de solicitar o CAVE para operação acima de 400 pés AGL ou BVLOS.

	B.3.2 Avaliação de Risco
	B.3.2.1 O requerente deve demonstrar que nenhuma falha simples do RPAS tenha como consequência levar a RPA para fora da área de voo designada.
	B.3.2.2 O requerente deve apresentar uma análise do resultado da perda da informação (ou informação errônea) de atitude (rolamento e arfagem), velocidade indicada e altitude barométrica na operação da RPA.
	B.3.2.3 O requerente deverá apresentar uma análise das consequências das falhas das fontes de navegação (e.g. GPS). A avaliação deve ser estendida aos sistemas que utilizam estas fontes de navegação, tais como estação remota de pilotagem e controle au...
	B.3.2.4 O requerente deve apresentar uma análise da condição de inserção errônea de waypoints pelo sistema de guiagem.
	B.3.2.5 O requerente deverá apresentar a forma e/ou meios pelos quais falhas de controle automático de voo são detectadas e/ou mitigadas.
	B.3.2.6 O requerente deve apresentar uma análise da consequência de perda do enlace em todas as fases de voo.
	B.3.2.7 O requerente deve descrever como a perda de enlace é identificada pelo piloto remoto.

	B.3.3 Enlace de Comando e Controle - C2
	B.3.3.1 O requerente deve apresentar uma análise com base nas especificações dos equipamentos (rádios, antenas) utilizados na RPA e na estação de pilotagem remota (Remote Pilot Station – RPS) que demonstre que a maior distância entre RPA-RPS especific...
	B.3.3.2 A análise realizada deve levar em consideração as potenciais fontes de degradação na operação do enlace C2, tais como obstrução das antenas durante curvas e mudanças de atitude na RPA e formação de condições meteorológicas adversas.
	B.3.3.3 O requerente deve determinar os valores mínimos da intensidade do sinal a serem observados para operação segura do(s) enlace(s) C2 e, com base nos mesmos, estabelecer procedimentos para o piloto remoto no Manual de Voo do protótipo.

	B.3.4 Navegação
	B.3.4.1 Todo RPAS que se destina à operação experimental BVLOS deve possuir um sistema de navegação com desempenho e confiabilidade suficientes para garantir a segurança da operação, para tanto o seguinte é requerido:
	B.3.4.2 Dois sistemas de navegação com um alerta de discrepância entre os dados das fontes distintas;
	B.3.4.3 O requerente deve estabelecer margens em relação ao volume autorizado, levando em conta a precisão de seus sistemas de navegação e a capacidade de manobra da aeronave de forma a garantir um nível aceitável de confiança de que tais limites não ...

	B.3.5 Informações e Alertas para o Piloto Remoto
	As seguintes informações e alertas devem ser apresentadas de forma clara e coerente na RPS para o piloto remoto durante todo o voo:

	B.3.6 Iluminação Externa da RPA
	B.3.6.1 O sistema de iluminação externa da RPA deve estar em funcionamento tanto para operações diurnas, quanto noturnas. A iluminação deverá incluir a instalação de luz anticolisão estroboscópica de cor branca ou vermelha.
	B.3.6.2 O sistema de iluminação da RPA deve permitir uma efetiva visualização da RPA, de modo que a aeronave seja avistada por pessoas que possam estar próximas do local de operação da RPA. Deve ser demonstrado que a aeronave é visível, mesmo à noite,...
	B.3.6.3 Toda RPA que opere acima de 400 pés em relação ao solo deverá possuir sistema de iluminação que permita a visualização da RPA a uma distância mínima de 2 km, considerando uma inclinação de até 5 graus em relação ao plano horizontal de voo da R...
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